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�ahecadaSabbado
ao meio dia

. BtllGN .4,�flJl{.AS
No :a.r\ózi :

Anilo, .... I •. 10$000

HÜ�1l1stre .. ".. ��OO()
Trimestre . . .. ;)$000

Exterior:
Ir) franeos TO!" lJll�qO.

''1:
I"

Numero ,1\"\1]""9 :W() 1'8.

End. tel.: Progresso Noticios) e Litterario

Anno L

EXPEDIE1\TE
Annuncios pequenos, até

10 Unhas qnadripartidas de

typo miudo peiü, 1101" cada

publicação 1$9°;°
Annunciof maiores, a 11-

, nha qnadripai tida de peii!
ou seu lugar ..... 100 rs.

com 'dUo!o do abatimento no

caso da repetição.

Publica,ções particu
lares na secção Tribu
na livre pagam 40 rs.

por palavra.

Pagamento �dia'IÍtado."

End. tel.: ProgressO

o 'carnavalChegou até ao rei e expoz lhe a, in- questão Dreyfus. Ac�amos. conve-Gerenciá trigas que victimaram, o seu rr:auo; niente, em um qos proximos nUf!lerosrA direcção da parte financeira sendo em virtude disso mettida-j, expor, o actual estado della� ambas
da nossa folha acha-se a cargo priSão e sujeitada á vigilancia da po- c._ n�.rtes litigantes e os rnotl�os res-
do Snr. Alexandre Smokowski. '1" pectIvo;,,�mfim as consequencias queICla,

. turalmet,J-=. --y'
_ .

•

Chegando ao throno o novo rei na ura ,mel: ha de
.

acarretar p�raDrBisiada aa socnlomIl t:fe���::�!�:��l�í:;:�::�:��� ����.z lao_::I:;:: como.
e a

•

A. ,Iareceu nestes dias em Paris -ríal com todos detalhes s?bre as in-

./�� Cllb -o "1itUlo: La recision trigas e corrupções que tiveram por A
.

1tU�l IV� t'entent fnilitai1!.e._eH 1..778, fim a condemnaçâo do coronel Belle- grl:CU Ul8..d un JU! I G (� p. (�u '

1 �. ,
.

.

H V�a e ,_,apson, ans (l /� garde. Esta vez a pobre mu er lOISa Estação agrouomlea esta(.í.\alpor N' ,1t>verno do Luiz XV, em 1771, c�nsiderada louca e expulsa.i o g(nel de artilharia, comrnan- O sobrinho do condemnado o ba-um COi(('b' . '
, .<, ,i'[ ngada real, Alexandre Cas- rão de Chargey dirigiu um repto aocan e ( � 11 d f

. .J E' e estrume mais geralmente apro-sier' de .

e e�ar e,. aper �1900u f1ot�- gen�ral deo' Saint Auban; este não veitado, pela acilidade de obter-se em1 H as carabinas militares, DI- acceitando o duello Chargey atacou- toda parte, .
onde a lavoura

..
é racional-vermer

f '1' ,.
t', . 'jfS

O peso.. aCI ítou o
..

carre- lhe na rua com insultos, Emfim o mente alliada com a criação; é o estru-mimu-
" emfim acabou com 'a -Iim- barão de Chargey foi preso e só es- me economíco, porque não custa que ogarnenr. 'ri póz cada tiro

.

o

trabalho de' juntal-o e guardal-o come-
'. t'U.o �anno,.a .:' capou d'uma morte petas mãos dop( gem

_ .rencras feitas a respeito na carasco fugindo fóra do paiz, Mas nientemente; é o estrume completo, porAs ex; '
que contem os elementos prineípaes dae do mesmo rei deram um todo o Paris ficou impressionado com fertílisação: acido phosphorico, azote, po-presen�{.'�\1 tão esplendido, que o co- aquella lucta e logo formaram - se tassn e cal,�, su�t��)legarde ficou enc�rregado dous partidos _ o de Bellegardistas Vinte seculos de civilisacão europeaa

reto!.
(la de. todas as espingardas e o de "Sãint Aubanistas. Houve vio- foram nutrides pOI" uma agricultura cujad't fi b

.

.

base de fertilisação foi o estrume de cur-
) exerci o e 1".'r1.•a esse m rece eu o lentas díscussões e brigas a policia], ,

1 L'
, .

d "t {� , ralo E n'este século, no qua íebíg mau-.,)ulo. de íns; .';,�[Ür rgeral das fabricas
sempre defendendo o -partido da com- gurou scientificalmente a fertilisação mi-·e ar n: as d0 governo. missão do inquerito, do tribunal mar- neral; mesmo hoje, que Europa tira do

FOlj
no des.empenh? deste cargo, cial e do general Saint Auban, ii> Chile os l}itratos, da Al'gelia os phos-qlle Bel êgar?e descobnu enormes d�s- Em 1777 o novo ministro'" da phatos, de Stassfurt os saes de potassió;falques prâtIcados pelo general Samt Q.

,
,

.' hoje mesmo o grnnd� chimistn-agl'onomoA b b lt t' b' guerra o general SamtG6rmams, quem Grandeau declara que o estrume de cur-u an .e seusCsu a �rnos na a nca
mesmo soffreu bastante intrigas da ral é ainda o mais importante na lavouradas arnhas de ..IharlevIlle" Apresentou t" Tt d

. -

europeu,então �LO ministro de guerra o gene-
c ass� mil ar, b/Ud permlssa� ftara O preconceito que o estrume sejaral Mot1teynard a respectiva denuncia dueM oss�mB Pl� IC� as

, a�» I
e res

desnece8sario na agricultura brazileira.
e fez-se um rigoroso inquerito, �

h' "IIne d e B.e egar e
o lae C' nse '1mda- foi confutado pelas experiencias feitas

A '_

h' d 'I' rec a e lron sur o el e. 110 In.stituto agronomico de Campinas,commlssao tec DIca os mll- .

.. l'd 1--3 onde (jemonstrou-se a conveniencia eco-'t f' d' d h � guerre tenu aux mval es eu 11;«areds, arma a a

'1 Soe: t Aez bum a�- a policia instituindo verdadeira caça, nomica do seu emprego no cultivo docor o com o genera am· u an e eis .'

d -

r café e no da cn.nna, Eu lembro o casoque"em resultado do inquerito o coro- parah tirar. �s, madOS MdO pub �co _a engraçado de um visinho dn, escola agri-I B II d f' t t "b broc ura mcnmma a. as a agltaçao cola de 'raquary, o qual mOllstrando-menel �l'tegar e 01

ecnlregu� ao n u-
dentro do povo fomentada pelas �a- o seu mandiocal amarellado e doentio,na mi I ar por ser a umDlador e ter .

h d
". .,. .

II (II d' 1
"d h . tyras cantIgas c egan o ate as gra- mCl1mmava o mau o wr '/ lt gum mve-rouba o ao tesouro do estado al- 'ff' d � 'I' 1 d 'J'oso Aconselhei espallulr no mandiocal

. _. .

.

'_ ves o ensas a 'lamlla rea e o reI' .

'.guns mllhoes de francos por occasrao
b .. fi .' um estrume que estava atu'ado na man-Ja reforma das carabinas, ?1e�m?, o Ilg?� e� m o govern� a

gúeira; em poucas semanas o mandiocalO tribunal de guerra, reunido s�b 11n7s!ltulr a r.edVldsaod °NProcesso, mt tornava-se .soberbo,
'd

.

d h 1
.

'd I'(i, na CI a e e 1 ancy, ,peran e O gado do agricultor deve ser reco-
a presl en�la o ma�ec a pnnclpe e

um novo tribunal de guerra appa- lhido á. noite no curral ou ná, mangueira,Gontaut-Blron, depOIS de quatro me-
.B 11 d' "fornecida de palha qualquer, Cada ma-'d d" _.

f receu e egar e plOVOU a sua 1000-
. .

"
zes e au lenClas, sessoes, con ron- .

d b
. d .' t

.

d S
'

t nhã o estrume sera amontoa,do debaIXOtações" consultas, etc, condemnou cenCla esco rm o aS,m r�gas e am
de um galpão tosco, qüe o pr�te.i� do

em Novembro ,de 1'773 o accusado Auban e seu� c��phces, e a�nal fo- sól e da chuva: o montão tel'a formaBellegarde
.

a vinte annos e um dia r�m, lhe restltuldos todos tItulos e regular (de paralellop�pedo. I'ecta.ngulo, . Ás 5 hoJ'3,s, no meio de muitos ap-. _
"

" dIreItos, por quem sabe geometI'la) com ::tS pare- plausos sahio do seu ga,lpão a la das
de pr,lsilo grave ,na fortaleza, de Plerre- .. ,

.. .

des aprumo; será. model'adamente compri- referidas soeiedades.en-CIse, nos Plreneos, O dIto coronel Desta vei acabou o incidente, mido e de vez em quand9 regado com o A' frente vinha um grupo de crian-foi degradado sobre um cadafalso" emquanto dizia respeito ás pessoas seu mesmo enxurro, 'para que desenvolva- ças a cavallo, vestidas á indio, puxandopreso nos grilhões e enterrado na particulares, Porém era elle um dos se 'umà fermentação regular.
.

• a banda musical Guamny. Seguia-seprisão da fortàleza, Um'corajoso de- mais crue�s golpes, dos que n'aquelle ,Geralmente, o, estr�me esta pro�pt� ostentando prim!)l'osas' galas e ladeadof or d B II d 't- V'll tempo fenram a auctondade real e seIS mezes depOls, entao leva-se ao cam por luzidia guarda de honra, o bellissi-
ens 0. e egar e, o capl ao 1 e-

..
, po e logo espa.lha-se e enterra-se com mo carro doestandarte,symbolisando uma

. patour fOI desterrado para a Corsega prepararam a queda final da dynastla" um amanho superficial.' linda gondola, em que a Fama empu-privado de parte de seus venci- Eis o breve conteudo da nova 1\a. Suissa lança-se o estrume n'um nhava a tuba, annunciando a victoria .domenfos, O advogado Linguet, que publicação parisiense, que sem qual- tanque c�ei? d'agua:_ ahi fermenta, e com Gual'any, que no alto do carro desenna defeza de Bellegarde abertamente quer duvida, pretende espelhar o pro- aquelle lIqUido, a"�ull, regam-se ,?� pl'a- rolava o pavilhão da, Sociedade,, r '"

'
, '.

d _

[1 dos naturaes depOIS de cada celta de· Vinha depois um mimoso carro em
oblectou ,uma 1ntnga 'satanlca a? ge- cesso e con emnaçao de Dr�y u_S, capim.

_ homenagem á. Imprensa, symbolisandoneral Samt Auban e aos membros como tambem robustecer a agltaçao Sem pretender mais do que o agri- uma officina,. em que um typographoda commissão do inquerito, foi b�ni- apaixonada que desenvolveu-se em cultor catharinense pode' fazer' hoje em exercia os misteres de sua profissão, erdo de Paris, Parecia que com o de- favor do presb dél. Ilha do Diabo *), dia, eu insisto e� dizer: C.uidae d,o e�- guendo -se no alto de:sse carro uma lu-reto do tribunal mar.cial tudo aca- Já desde alguns mezes o eixo trume, e elevareIS ao m���o_ o lendI- xuosa phantasia allegodca da Imprensa,b· •

. , .
,

. mento da vossa terra.' em que se liam, em cartões typographa-ou-s�, da politIca mterna na França e esta
Dr. Giovanni Rossi, dos no saiote, os disticos: - Pl'ogresso-Porém o pobre Bellegarde tinha l

Rio Cedro (Blumenau), 25 de Janeiro de 1899. Rppublica�lj}siado, e)l.l a.llusã,o á. nossauma mulher que não ct.esesperou. se ac�� ��:ZOIÍ�I;��s.da,GUya.na fl"anceza, onde
...._._-�:=o,.,.{_��--�-" .. - folha e ás duas da capitaL Esse carro

t

, . Já se extinguiram os ulti.mos echos
das festas que n'esta cidade toram cele
bradas em homenagem ao deus da pan-
dega e da folia.

, '

Arlequim já não faz OUVIr o som d�s
tintilantes guizos e nem se percebe mais

o echo ruidoso das fanfarras.
A cidade reassumi0 o seu aspecto

bohemio e pacato, 'curada quasí desse

periodo estonteante, e alegre, e!ll que ao

povo -é dado. ,ref?cIlar as energtas gastas
no st-luggle [or Iife. ,

Sobra-nos, portanto, calma e tran

quilidade pará descrever as festas de 9.u.e
foi theatro esta cidade e a que assíaü
.os, - observadores imparciaes e desa
psconados,

Desde o sabbado ultimo pela manhã
a ciade começou a agitar-se, movimen
tada pl.a approximação das duas bandas
musieae de 'I'ijueas, que vinham tomar
parte empossas festas.

,.A príneira a desembarcar fOI a ban
da musical"Carlos Gomes que, serrpre
vict riada pe�",�norme massa po��I.arI.queaffluio ao trapiêe, -. liesfilo,l� a� o hotel
Helvetia, em qus estav9' preparada hos
pitalidade para a nssma.

Pouco depois d�barcava a banda
musical Perseverança \ue, egualmente
acompanha.da por numelOSO prestito, foi
até o hotel Central, ond, hospedou-se,

A' tardinha a musica Curlos GomAS;
sendo ala vez que vinha, a: esta cidade,
foi cumprimentai' as directol\3,S dI).'" dl1 ...,�

sociedades. carnava.les�as,. troll{,"��o - se por
essa occasIão, enthuslastwos ,,�, as,

Já n'esse momento COJllifl\,avam a

chega.r pessôas de diversas lo�alidades
deste municipio . e de outros, à'iJ quaes
vinham assistir as festas carnava\escas,

No domingo pela manha sentia-se
bem que um ar differente, signal dà"'\(" �

bratilidade que a todos agitava., impre- .

gnava a athmos(Jhera tranqt:illa de nossa
vida aldeã, '.

Os 'briosos .

cal'navaIlescos . davam as

nltitnas em seus l:espectivós. caJiros e os

socios das dua.s soeiedades que possuimos
agitavam - se nervosa e enthusiasticHmente.

Á' tarde - bella til;rde de estio, sol
a pino, holisollte límpido e sem"nuvens,
as pJ:f\ças e ruas desta cidade apresen-
tavam festivo ,aspecto, e o povo serpen
teando por eHas convergia para os gal
pões donde iam desfilar em marcha tlium
phal as sociedades Guaran,y e Estrella do
Oriente.

.

Estrume de curral
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l'epre�enta,llte� de todas as classss socíae
a banda, dA J�lnl'ica da Escola de BeiJa).
pr!!'s�an(lo o Cor'po

:

cl!! Segl11'ança a, [t: ., I] ,

�ollln, _A nH'T'�ageJl] pl'eFidenc.ial prodi I'.

1H1P�S'
1I<J.

Matto Grosso
,.-. ". ' COI'Ol]l,J .-\ntô;1io' O��a.rio, �i('e-l

�o .EH�.(lo, «m pxel'cicio, trata ele eorJ
neeord I com ri :.rrJverno do Para, uma. (

roda, 011, �llr �Iig'll() esses dons opulentos
o quo l;.l11tO, (lülijtl'ibuü'á para a colo'
vasto tCITJt0l'10 lllatto-O'['o«enoo
./

<:>"'C.

���:�������

'S�eç:[,lO aleg)

.. t

/

1 e

u
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de Fevereiro de 18\:1�)

Paraná e S. Paulo.
r ,I

Pl,ra. frej;é� pas�,géns e mf)is infôr
mações. t};ilta-se com o tA gente,

lta.ja,hJ'l ti Ftlvel'tljr@ de IS90,
O Agente

A. l\:O;YDER
j

-

.
,

Arrez da terra litro
kilo
»

.

, '"
»

»

»

$400
$500
$96U
I$SÚO
1$300
$4(JO
1$300 '

$860
$400
5'ifi!IÜ
$2(1(1
$800

3

����lb�l�,�;{;�.que �l1i vae 'T'nibun.a livre
I E rternatc Ita iahyerls'eA excellente Companbià 'dos �:;Ti�6� 1��;�'ÇiO� '. 'r"

\J
'

Tempehl,n'i; g'lle tantos a�ph;�H"OS, conquis- ", ,�: Ricardo Manoel Hodrigues -', IJI ),' "I .. III, I,' I

.. _-,-,��!W"��. J V ttou n'est�i cidn:.de,' seg�lIo 110 d\�, Ui do .flil,o/ publica que", para evitar enganos e " II" ',' ,I t
,

corrente p::dú RI: menau, onde pe pel:t;o ieom,plif}a,çôes, d'es�l} dfl!�a €lm diante se
" Ef;;t ;.' II

.' f�, 'd' d' , I' 1
'

merecerá o "a'1;ioJo 'pll�lic�l ] ()l'f!\1ànto PlS- a�sigml):� I, I ',' ,
"

�� ,e co e�?, run � o �a,_cida,de, de tt�f1,I,l,Y: �? I H (�:irecçã,o' do abaixo,. a_�-
)-: (lo j)lesso::tl"de pnmeun ornem,' Ricardo Rodrigues Tavares s:gnado, tem �Ol nm, a preparaçao de alumnos 1,,(118, a lI1a�llc111a nas escolas s -

poe ri
"I • , J'IOJ'es elo Bm.ZIl. Tem. o externato um curso de pre-aratoríos, constando, por °,

" \ ltajaby, 4 de li�vel'ei1 Ó de,lR99. ' ,

d f J
.

}
.

I 1"
,

.�cliaJse' n'esta! t\'pogfq'll'rH a dispo- ,

do énsll1,� e portl\g�Jez, 'l'aúc�z, atl.m, ge?�rap na gera, rístoria gera], histoi

siçãó 'do csvallíêiro 'que nol r, ('UI -íou,' do' ',", ,

do Brazíl, geographia do Brazil e �nthmetlCa,

rTrOrial1ÓptiliS. B quantia d'e ,-; "'\0 P1'oye-', O �!,lm�xo_ assignado, l:o,:e pelas 8,1:�- 'Um' Cl1l'SO primnrio haverá tambem no collegio. para. o ,ensino de leitura

'niente de um H'rtigÓ a que não podémos ,":,s d:, manhã recebeu. vmd? cle F�orJa;- pOJ'tu�neza, nocões de grnrnmatica portuguesa, rudimentos de arithrnetica, de hís

d�li' i)llblic'idaé!� ,paI'" se a'ast,al'.: das nol'-. :�O�OhE, 0, l:�t:ato d� s�u ,1l111.1;O ded1cf1,C\0 to!'ici � de, geo&ra:phia, do Bl'azil e sobretudo do Esta(\o de 'Santa Catharina.
'n1as 'a que nos queremos :;tbt:mgll'J I' 111180, eida'dão Jónquim �lJ mo c!e ,O}" Cac!�t; l".),l;Jí]]�l.o f0uga1'11. pela frequencíe. d\) curso primario a mensalidade de 6$000" • ,',

"_ 'I'
'

.1,)' veirà. Fe"nh,oraelo 1l,Q:_IT,dece-"o,' , c'

'

1 $,
. 0, pae ou inseressade que tiver IW collegic dOIS a umnos, pagará 10 '000

I

.

':t\a �egul1da::,feíra, cbm���l:�O a{unc� '"lta: 811.)',' �,� de, FeYere�l:o ,de l8�9, C),;que t1"E:l�> tres, p'flgal'á I. , . 15$000
cidriar hs aulas J1loc:tui'nns do pxte]rato .Iose Francisco de j\r1sc1.rn,Anfo.

It�ja.�.J!éú'se, c1i::�'�id�' pe!?, l�O,?SO: 'f.,inigo\Ti-"
.

I '

'.'1: Curso secundario
burcio de �l�e!�a�_',__ .; r· ,;; , A'.'

I Q alumno: que €studar um preparaterin, pagará , 10$000
, >!\a Eel1JHII'a corrente 'oi: este o JiJ,lOvi-

' VIS OS,
_

' O al.un1fio 'que estudar mais ,de um preparatario terá direito a uma redue-
, ,

i
����/"'-���.�/'� çao eonveníente '

! mento J1lol'lVJtUI]'('j:', ' ' ,,' ,

",
'

<. "',
,

,

, Entr�,d0s-:-J?'��;,�!;/":�7é!i(/�2d9;ia e:�(/'- Drl Arthur Maylaender I' I

!II

I,

I, 'C�rso nocturno ' ,

gunoQel',�il:ltach� ete "'1 l' 1''L'a " .rnedico e operador
.

I O Ex�erlJat(,) te1;á tambem um curso nocturno, constando das mesmas mate-I I IJH 1]( @s'-Ii'nque ,e :':1. f'X011;C!'1rr el - ' , .

,,", - ri �.' t 11' d
.

'wnr,,'Va�oJ' jjf((:JJ, Escuna F(Jli:J; 'e Pf,'Í,ll131- da c'wnm]tás dé '1!l-11J2 hOla na phm'l1'acia ou ri,aS �ClJll�, ?�ra ,as, pes�oas que, nl:1o p0�erem ,rrequen ar o co eglO urante o dta.

'li 'G t�·7 , , ,
'

'J' I I • 1)10 Hotel 'IraziL ou no Hotel Central: ,e de, 8-4 VJgOl ando, pd"1 a este cm S0 os Ilil,esmos pleços,)ote'" PI}" � uo.PS 1, ,\,.. t ,J.!1 .

•
. ,

.,

,,' 'P" N T.
,

7, I . "'7 • f l)qra� pa F\la reFidencia" ;E�ll .caso,', m'g�nte�, e�ta' • ), 0(, 'I't'but1f>,l'O de r 'rle1"tas.,,'- Esperado�- aql1etel:i .LtFlnll!l!J' 1109 -

�eJllpl'e a� eJ'deJl�., , 1'\i l'111I(1A1�ili'r'r! IJlld'àT'eS 'Ti.Q1"P, e Gttil?1P1"rJ1/l"fLCf,1 e
I' "f.---f..:.-_._..4.L_k...__' _'-- 11 .i i .f •

,

·!:ITh��e]rn&rn��Mm�a. aOTEli,GE�TnAfi "I�'�"�_'�"�'_-��-����-----------u-n-l�a-c-h-a-�-r-a-c-o-m-6-b-r-�-a-,-(-'P
_!lU;..

... __ rli, frente e 30 braças de fundof,
,-- ,

O � t D duas caFas de madeira em bom

Telegram'mas li o estado, Situado a rua Dr, Hercilio Luz. Trata-FC
•

.,

.

1 "j' lTAJAH'lf��.�_l�,�, i-L:__L����._.J�� fi i j j )

,Florianopolis, l�), O C�rna- Sociedad� 'Carna\falesQa
.

,�dl ( dorrelÚ �lRli'nlaâ1o� j

dx;hibi!í1@O-Seas'[Est.r,el"1a",.",d,.,.. ,.'Ori e �
sociedades, GiuaraJtl.V1 e Minerva na

",�
,

segunda-feira, e jVe.tos tio Diabb, hon-
.

tem. 'D€l ordelín éla. IJil'8ctoria ela S, C,
, Estl'ella d'Oriente, comido ?JO eommercio

, .FI<.,.ianop,�)lis, 17, Foi ch�- desta QidElde e fOla d,e)]H a apl'esentf1,l'em
mado a est� capItal C> guarda da DI- SNl:lS,C1'liJ�t!�; . ao, l\l,,}:lPicNQ fl/sf'lijiuf;,do até °

rector�a" da Fazenda Rodolph(i) Ro- 'dia 24 /(io rr0l'rent� afim de serem pagos.
1berg/,que se aC�,a �ddido � M�za ,de, ,9utr�,siJ�. 'eõrtvi,Q,o .a �o�os o�',�oeios
Rendas dessa cldaGle, '

a co.mpm ,ceI em no dl_a.. _b, P,9 �o� I ente.

! D t1, ,"
•

• h'" dO�llng,(j)" �10 salão do Hotel. Centhlil,' lÍs

I.�
- Ci' �, se�Ut: pala a � ps en:-' 4 h�)l'as da\ta-l'ele ... afün de: q'en.Jisdl'-se a,

pi ga,dos �a ?ele.gaGI-a, �scal Ale�al1dle,1 e'l�j(,'ão �p(1,l'tt\ljü'6vn -piJ'eetoJ'iá .,r�,e; ronfo:'li\, mCI ei En1està\ Natwldade, afim de I midade eom�o aql't. 2;) dos Est.atutos,
,I'

,

'

I' 1ft ,Hi UW1l ,I) IIJ",!iO '.2 "

fTIaugurar
a Iode Marco. a Alfan�ega 1

]- aJa�. 1 de ,'evpreu'o de 899.
- �essarloidade, I I' '11! 11",'"" I' I)

I -I I ',H t �q f!, Jft I 'djtc'z'Mble1 :sldlf'a,"t ".,

..
' � "

� 't I t
� 1)1 '1' JP { l' J ) ,

fepl1ap'a de Julio Galli
,
(Rua D • Hercilio Luz)

Ne!'sa ferr'aria, que difpõe de officiae1' pm'i
t@�, í'az-8e toda e qualquer obra de ferraria, ga
rantindo-se a maior perfeição,

"

- LAl.Z

do momento:
,"

.

I
, 'I '\ \

�+.+II.,...m.."�R=,C�,A"7.'l"",)O.,-R�I_A",,S�-=-�,,_.;...,__ A_T-,-�_C�A-,-.D�:o_�"-'-"..L:.!:.;_'Y_c\,--,-,�_�:�_L_�lj,�E��AÇÕES
IlnO$'!lI ,j1f20$' , I \ 'e�tavel

/280 lf, I" I \ J:
'

J I\)$ a : l$,
",

pouca exist�H!ci'a
16$' a Hi�MO
nominal

»

»

&L&

» 1 » .

AI:'8UCar refinado '"

Banha refinada de Blumenau;,
Bacalhau mriro '81'1peJ'i0r ,

'

..

Batatas nacionaes '. . .

Carne fecca la Montevideo »

Feijão novo superior , litro
» » » " kilo

�arinha de trigo Al'gentina »

"I , ll'landiúca Suruhy lltro
Pliosphor08 . . , , . , ,maço
'Sabão, 'o afamado Luiz Wetzel de

Joinville , caixa 4$1(10
Kerozene

. » 13$000
. lata 7$000
garI;a.fa $320

vendem por pro-

dito 1$ a 1$100
'$900 a,l$
1$150 a 1$200

700 l'�,

,

c�n ;�l'Jll� n�Jj(lade
J'

[",

,ii. f
'

•

cOJh'onúê
- arniát.JlO

I �

I

E!ltitae�:
�����'I"""''''�''�����

, um

',_" "
45 kilo's

'

.' Il-;lfu ,,'

4fL", "

AIToba
'l kilo
(Uto
" ,

: 'lU$
:!!
i '1$�00 ,a, 2$
i
,15j'a 16'$

! C' _

,
'

! 1:2$ , : '

i110$ a U$
, 118$ � 10,$

I'
I' :\

i 4él$ a 42$ , , fi, .

17$ a 1i'$50U
I 10$
,,7$ a 8$
; 2$500
.i 2$
': ,9$ a 10$ "'.l:11 12$
': 3$200'

� InolU�Jlal
. ha falta

rdem
nominal
11$
1$400

... Vendas exclusivamente a dinheiro, __
Vinhos francezes

Vinhos virg�n e verdes da Real
de ICi. yinicola çlo Norte, garrafa ] $4CIU

só na casa Bittencourt.

Barriea
1 meio sacco
60 kilos
60

"

. �5 �,

,15 '" II

, IlQ kilos
Cueixa ',"
,l)�i!o '"

dito,
[)6' lúlÇ>� I
62 "

Cal'"
" "'--,! f ! r1'l101'O llominal

Podra� , , ' " metro 7$OUO'
Pl;!l,n(\hõl'� ele lei, .. duzia 20$000 a' 24$OUOTabOilS' Gostadinlio'de lei,lar!i'o lIi$ a 18$

» »» » estr,o I
", "

"

10$ a 12$
"

,)? qUal!. »,
, ,; 04$500

, ;» "» lar!!,o ", " '7$500
.», , ;X��,Ç>�lho gamba 5$[,(J0 a ü$1< orJ'(Í gm uba : 5$ a 5$500 "I
.. , '" b�gl1a�8Ú " '4.,9\ .a 4$ifJO '

.rrel9f18 , , , " milheiro 40$
. I Ir l', r�t1(n�l4J'!ê J '. " 80$000 i

Tijolos , , ,
.

. I" '40$000 ' I, , i '

:
"

NOTA:, -' Espera-s\3 baixa. 'na ca.me Sécca. desde que o 'ca.mbi� não; desce
maIS, dt' � saffr do Rio, Grande e ,Rio da Prata estão em pleno vigor, O mercadode ma ell'M ContI'llll'" p'll"lJ;S"do '1])"'Z'll' d 1

"

(I' (" '" '" " I, pouca eXJstelleJa,

, .: i ri

"

' Itajahy, 8 de Fevereiro de 1899

2---'3 M. Bittencourt,

{ln T',' "� ,

f ,1\ N1:38a d.e .."!l{eJíldas J Rstadoa,es de,'
,ltaj ah:y" d(;i orjiE).ll1 do 'Cidadão B.ecl'e�ario
das otn'as Publicas e'Finan<;'R,s, pelo pre-.
sente intirlla a tód'os os colonos que se
aClMo em ��li\(ida so,pre terras e subsidios. , I ,

I T ft... J A H Y
parH com a Fazenda do Estado. a' ,irení Fundada}la doIs lUezes n'e�ta Cidade. �'cp;à
com a 111�.xima bl'e'Vitlade 'saJe:lar seus esc6hi 8e lllini�tI'a o ensino gmlUatical das Jjngua�
cl7bito� �!tapdo sU,jeito as pel:u,s da ��i pOI tugneza e alternã, geographia do Brazil, leitlll a,

aquelle que d sobed'ecér. oJ'tog1a1Jl�iaj correFJ�oJild�ncia CÓn2111elCial pa�� Jú-
,

.

.

" cal, ,ntenol' e extellOl', lJ11pOl'ta,çao, ete, DISClll- I
ltaJahy, 3 ct;e F.evel'eu'o de 1899, &@S �obre varios afOllmptos, histol'ia fagl'Ma ti ou·

O Ad�jnistra:dor tra1' matedas religiosas,
Antonio. [fr]:}e Sc11,naidm',' 2:":'4 A1:tgusto J Fe1"1w.ndes,

,

1 kilo /

3-,3

7$ii00,
7$
6$

I , ! :

Bo� 'emp�ego t�e" eapital
VeJ]cle-se um ten'eno com34 pl'aças de frentp.

oitenta de flUldos, fazendo' frente a Tua La,li1 o

:Vlüllel' e frente a l'ua S, Beatriz, todo cercado com

arame forpado, pasto para animal, agua maip

nlperiol', Contendo 4 cafas com 180 palmaF ctl'
'

frente, cobeJ'ta� com telha,s e ceÍ'cadas com ta,hoa

I elm' ele lei.rrrata-o!l com Donato G, ela Luz,

I )

" ,
o 'mal'eineiro Dudovico É'a:hl, em
Blumenau, reaebe, enco)llmendas
para quaesquer obras coneernen'

tes á SU',I arte, garantindo perfeição e solidez,
O l'npeitavel publico encontl'ara sempre no

seu depofto variado Fortimento de 1ll0'Veis,
P'tEÇOS SEM COMPETiE;NCIA

Ludovico Pahl.1 -3Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a.

� F O L H ETIM�.
.

abalar o meu animo juvenil. 'Reduzi a o nosso capitão, que estava a meu lado, do; e" qnando voltei a mim achei-me
,,�.r-./vV·��J'-�fV'.f.�rv-.AJ�"'" dinheiro tudo quanto me restava, da he- e vi-lhe no rosto estampada a pallidez nos bt'ã,ços do meu fiel servidor,' que se1)

rança � fui viajar para tentar a fortuna da morte. »'0 meu navio está perdido 1« salv�1.ra. trepando na quilha da embarca-

0'· NAV10M'A,L DI,. T O
em. paizes estrangeiros," levando'em mi- - exclamou elle ��- »pois a.lli navega a cão e me havia arrastado para ahí. O
Ilha companhia apenas um velho servidor morte 1 « Antes que eu e pudesse inter- tempora! amainara. Nada mais se desco-
de meu fallecido pai, e.isto mesmo PGl'C' rog:h1,r sobre esta' curiosa exclamação, qs bria do norso navio; mas avistámos a.

NARRATIVA ORIENTAL que a sua antig� e nunca. desmentida de- marinheiros apparecerarn todos choraudo pequena (istallcia um outro navio, para.

I' dícação impedia-o agora de separar-se e grifando: »0 senhor 'VIU o navio? En- o qual er:1:0108 impellidos pelas ondas.(DO ALLBM��E HAt�I/,) de mim. e da minha sorte'.
"

....

tão estamos todos percl,i�osl« .'

'. Qualloo nos n.pr'oximámos do mesmo. re-
I Embarcámos em um navio nb porto O· capitão, porém," mandou ler tre- c0J.1heei o nado que por Fl.ÓS. passara fi,

.Meu pai tinha 'uma peql,e1l3 casa de de Balsora e partimos com ventóspropi- chos consoladores do.Alcorâo e foi tomar noite e tanto assustara o nosso capitão.
negocio em' Ba:Jso!n.. Não elp rico ,nem cios. Ia o barco rumo pás Indias. Já, conta. do leme. Tudo, porém, foi baldado. Fiquei possuido de grande pavor. O dite
pobre; pertencia aquella classe-de homens havia seguido a derrota geral durante A olhos vistos levantou-se a tempestade do capitão. que se realísara tão terrível
que não gostam de metrer-ee, em empre- quinze dias, quando o capitão nos 3011- e aíuda=.não- -tit'rh-a passado.c.uma hora, mente; o aspecro lugubrs.ôa embarcação,
zas novas. com receio de-perderem o que nuncíou que íamos teT' 'um temporal. eis que o· navio estala todo e adorna parft na qual, por .mais q�e grítassemos, nin
possuem. Deu-me uma educa .. ão simples,' Mostrou-seum tanto apprehensivo e quiz- o lado. Arriaram-se os escaleres e, mal guem apparecia tude 'me assustava. O na

mas honrada, e tanto se interessou por nos parecer que pile não conhecia suffí- os 'últimos mnriVheiros couseguiram em- vio porém era. a unica salvação q� se

mim, que em pouco tempo eu -stava em cientemente aquellas paragens para poder barcar uelles, o navio submergiu á nos�a nos offerecia e por isso louvamos o Pro
condições de podei auxtlial-o. Tinha. eu arrostar c?m calma. qualquer tel'ment�,. v�&ta e lá fui eu, p'obl'e como um mén- pheta que -!\ios tinha conservado a vida
justamente feito dezoito annos, quando Mandou ferrar todo o panno e começa- digo, pelo mar a tora. \. tão milagrosamente. _

'e1le se aventurou a fazer II primeira gran- mos a seguir vagarosamente em arvore Mas não ficou S0 nisso a minha d�s- . Da proa do barco pendia .um cabo
êie esp�culaç�,o, mas falleeeu logo, pro- seeca. Assim fomos até o escurecer: a graça. O vendaval augmentou ainda mai!-3, cojaprido. Remámos então com os pés e

vavelmente de pez.n que sentiu por haver noite apresentou-se muito clara e fria e levantando enormes vagalhões, e o nos�o a�'mãos em direcção ao mesmo para o

confiado mil moedas de ouro aos caplri- 'j-á o capitão começava a acreditar-que se escaler não poude mais ser governaqfo. Iio�rm0s agarrar. Afinal lá chegamos.
chos do Oceono: Pouco tempo depois �ui tinha enganado cem os proguostlces do Eu me abraçava ao meu velho criado, Máts uma, vez ergui a .minha voz, pedin
o,hl'igad.o a confessar q�e elle _a.iuda ti,nlla, temporal. De repent� passou, pelO.:. 1l0�O e prometteI?os um ao outro. qU,e nun!�a d'9[ soecoro, �as ;no navio continu?u a

sidofeliz }:l'O1' ter falleeide entao; parque, t�a\�ez. urr outre, navro que ate então nao Il�S sepan1,na'ItlO� nem .na wda: yeml nba ,fE'm_ar um SllenCl? sepulcral: Sublm�s
ao ea bo de algumas semanas, chegou-me .fõra VIsto por 110S. Do eonvez do nnesmo morte. Afinal raiou o dia. Mas Ja ao c]:II. entao pelo csbó, indo eu, como, o mais

a noticia: de que o navio em que meu' partiam muitos gritos, e gr:.J.lloesl excla- rão da aurora uma lufada de vento ( t moço, na frente. Mas. horror 1 -.Que gua
pai .em.barcarri,. lodas as sua.s mercadorias ,mações de j,ubilo. o que a�8az !De sor- hiu. sobre a embar�a�'ão em, qu� iamo�{e dro se apr�seIito'} aos meus olh<ils,.quan!
ha "Ia Ido a. plque�'

. .

.' pl'ehenoeu nnqllena. hora angustlOsa em a fez so�sobl':1l'. 1\unca, ma,IS Yl os melus do chegueI em clma,!
, REta désgl'aç" porém. não Có�seguiu quP esperávamos a tempestade. Olbei pnl'H companheiros de ,viagem. Fiquei a.tol'd�)a-

. '. I '
.

'. I,
(Continitação)

.-._-�

,.

-- _MP .

f

Fa�ri�H' �� ��ry�ia � �� �az,�za Ar:::::_:,?����::::�":::I�
. I de tru<'ç�ôp� em paI·te ou completo.· t .'. N'e�te acreditado e�tabelecimento, montaGlo

j
F t, lecon<tI uc\ô" qualque)' "bl'a com todo (') aceio e' commodidade encon!,ra-fê á

Batie ri &..F ilho
d. ���:�=éIÚ:�:r:Qs por.' "�:8CAl'::�;::�::\�o • d, milho,

\ I . ,
, desenhosf. .

. .

.� ..
, -

'gOLACHAS
, ,( r��la I Samll(�1 Heusl) " I F'a�l·ico deo,qrna�en,t(1s.

de geF�o, Ol� cill1ento' e olitroF"p)'êpaJ'ado.s de paFtellal'ia. '.,'i
�

.

I p�,l'a "édiflc:OF.' 'I ..
I Tem egualnlent� a venda .

Esta acreditada Fabrica, r'o intuito de bem servir ao: publico, 1 a�apa Tra:balho em heton ,\)Jlelhol' sy8tema PllJ'lI' 'ARENQU ES
de adquirir', ,uma boa

..1 . • .'.
. ,conft)'ucçôeF de eaes ou outrfi.8 obrai' da· arte' .

" : ,
. .

.

"
.

,.

� Hychaulica. e para fl!ndallentol' em terrüno pan-
.

P)'eparll, .tambem�.

':
.

·

machina vara a iIlbrtc a�ao do awa [azuza! t.""!,,,; d.:.nhOS,jealeulos d�� �a: du" v,,!��:"�J:,'��:::Zf;;;")!�bbndO.
, , •

'c " -: ! '

1 �'. '.
. .

.
,

. I ,',-' . t�:rlaes. e orQamentos p�ra II
ethfi- ,Aceita cncommendas D�ra fazer tortas, Kucfuan, etc.

Recommenda, egualmentei a sua cerveJa que, por seu sabor e.pureza, CIOS de qualquer espeme·.e para ,
_ "'_

". s'e' tem, imposto ás ·symnathiasl dos seus numerosos freguezes. ,"
qualquer logar.

I

e non�trlll'll' ent)"e SAM.UEL HEUSI-

1,
" '. t'
I' N'e�te Estado proji3ctou � '"

'

.

.! ];>re.yos Sj'e,n, eompeteneia. OUtJOF

6'Omppa .genepos 9,,[0.'\ paiz___,;�_,,:__':'_�":___...!___--j.,.,:__....._:�-,;___::...�-o._--::::--__""""'-';__'-;-<'l;;...__ O thea.tro em .Blumena.u: .

'F

Louca· ii esmalt'ada .. Casa. do Sm. F. Blohm, Blumena,n.
..
Rua Dr. Hercilio Luz, '

o» . ,y)' » G.· 3ctleffer »

.), I' Pnlaeet� d,o Slll'�M. I�onder, I�ajahy.:
'

.., G,ran·uo· ..Bar·at.l··lh·... n.,..Chiearas pra"to's1 » ?) » / E. v a,hL Flonalll,opohs. UPratos travessas B I » » B' C I tt' T"
.

. j ti es Leit,eiFas \ �J. Ja o, l, BI.lUCas. p 't":. TPanellaí'- .
. I'.. .

.

�'.» ».»
.

?�rl ���aux, .. r�sque. pe�os sem eompe llopes .

:H�II !.I,R��';.D_'�.!fy�Ig'dH�r'[�as'H�le_lt;J·]·l't]r D'Trl' ,. :
,

Ao � K'onde f' I'
.

.,�.�,__:_-, -

.

"'"

_ J Jf\ I � l�1 _

_
_ � _ lU ��I J-\. ..'

'

"

.

(i) p)'oprletario do el:'tabelecimento.{t rua do
.

.

..:__. I T A J A H Y --

.

.

.

ex-trQvernadol' Dr. Hercilio Luz, réfo!v.: u vend�l'
I , '

'd t' Ir
'

t nOI'OS' barato, Íl�vido ao novo syst.ema., qu� 10\ 11lesmoI Vende. a preços G��lfl. a lV�!:��:t��;l�ese� �ar� .��@l����o���n��n����J;f�::er� l���n����:n;.f;�:Fab r I•ca' de I' c'e rv e�· a V'I·elo r; I·a Farmha. de;,,�rlgo , . 'sita e vêr 6s preç@s �(i)l' quant9,c�ta,en�e�d� _01:1"

,
.' 1'1Ca8." , , , ,artigos seguintes: Ch,ltaf', algo{ffie�, jllllorms, Ias;

,

',' ',', '.:.' . I·, '". � I : dit.a .
de !Buenos Ayres em 1/2 saccos .meJ'inóes- de varias cõres e br,an<\as, �eial?<liyer'-

j
..

, qu�rtos;
-

'EaE, armarinho, renda� l.argas e e�tl'eIta.s, IboJ:da-
�""

.'.

;
1 t· .. 'v',' j._,," ··t· ,i "_':

'
-

I
! .',.

d C ...t"b 1 t·
. ,dos: linhas" d'e' carl'lteu" 'de côres e braneal' .

. 1 - ."
.

•

,

.

I
de

'

j PhosQhq;r?s �e, Ull'J 3; em ,a ,as.
Feúagens, vinhos fl'ancezes e 1!!alianos, eognac,

. � .

I Polvo,"a F e F'F em bal'l'1s de '10 kg. arenques, Eal'din·has em 8a11ui1'as, pOlvos emlat,a,
.

F'
.'

E'R'
.-

NA!·'D"O TBED''E'R " : Ararri,e farpado. ' ,ca1'ciotl, mortadella, azeite: d�ce portuguez, �ar-,.
. .

'.'
"

.'
A .

a Mineral »Sanitas«. dinhas em. lata a. ��eo.' ,,�ard.mha..s Ealgaclas .em.'
'

..
,

.

. g:u J.. barril, massa!! ahmentIClas d� .d!v�rFas quahda-

i,' 1 ;;;."""l,l \:.1: • ;'��':J J,l(��1 RA, no
..

RIO)'
.

'

'.'
,'

..
"

; I' ��r��:�e'elll pe�as mI fardos ".�:Sp:S�:!O�;d����t��i�,:�:�·�l::�����, ��:�:�s
d d de' b t

. II
'.

d ' 7. ní. i�os outros artigos. .para homem e crl�.nça8;
.

chapéos. de sol para se ..

Este accreditado estabel!fim�nt9' Ispoh· o om ma ena� e ,.e ".'" eu., ...

'. nhor,a.s e para homem:. 'Tacho�, panel1aR e Cl!oE�a-
.

pessoal hàbilitapo e competentp, fabrIca .
.

.

,- .' I ' tompra tambem todos. os pro- 1'olIas galvanizados, aEsucar re.f1na�Q e grosso,
r I/,'

..

_ café chumbado par3! �acco e a, vare.]o, lampeõe�

cerveja brancal, preta, dupla e Pilsen, l '.
duetos· para exportaQao. chinezeE, etc. .' .

que competem com, 'as similar4s importadas pelo nosso �er�ado. 'lPossue I Visite-sei a casa nova de José felippe'Gep�ldoum grande deposito .que o hapilita a satisfazer: qualquer pedIdo ..•. !
I

Donato G' rla Luz
.:. P.·e<;,os seUl competenc�a para os cO�ll�rad�))��S enl g'1�?SSO. .El·, U .'

se",' Botel Brasil-:I· '. -4IBa.rra do RIO.-I l 'que·vÇ!ndeapreçosrazoaveisos "".
-

.

.. ,
.

. , .
.

j guintes . g�neros: .

Rua Lauro Müller
A' venda na. fab:r�ea .

� em todos os armazens e hoteis,.' Phospnofos Curytib;l.nos, latas.

Polvora, barris de' 10 Idos. .

Cemento, barricas' com 150 kg.
Kerozene, caixa.

Aniagem, peça.,.
Arroz 'nacional, sacco.

Xarque nacional e de M�ntevi
deo, fardos.

E muito, outros. artigos, assjm co

rno compra todos os' productos para

exportação.

,
.

Padaria
dê

Guilherme Willert"
(Rua Dr. Hercilio Luz)

"

,
'

Canecas

Lo.]a" de
.

�--'azendas e. Armal�ilnl'lo
Tem sempre um variado sortimento de fazendas, arm�rinho, /niu���asi.

perfumarias, chapéos, camisas, punhos, collaf'inhos, chapeos de lol, I bl.Jou�
terias, etc. etc.' " I

Preeos' razoaveis.
�',. ,

LRua: Governador Dr. Hereilio uz.

Forne.ee Ma, hOEpedagelll·e. 00�i.da., cliFponrl(\
de uma, ca.�a )'ecentemeilte eo�stIJ1Hla, "i3 cei)\! nw ..

gniíie[l� ltccomodacô�S - e s!l.tIEf�zeDdo aF '\;g'l'a�
.

da. hygiene. ....
..

.

Situado em ma.gmtlco ponto da .'-' a�(" eom

viFta pa,ra· o rio, o HO'r:B!.:. BRAZIL:? d��,r"l da:::
. 'I;:ympathias com que tem sIdo,obseqmauo.

"

O. p1'.oprietario:

Alex.·. R����� .

N' B. Acháildo eompr�dor. O p]'o�
pl'ieta,rio (l'esse estabelecimento ven�e-a

ga,l'antindo bon� negocios.

GEORG: ·TZASCBEL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




